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    Com o coração cheio do sentimento de gratidão, dedico esta obra àqueles que me são mais caros e que, de uma certa forma, contribuíram para que ela se materializasse. Em primeiro lugar, a Deus, meu Senhor e Salvador; à minha querida e incansável companheira de luta, minha esposa, Maria Inês; aos meus filhos preciosos, Joyce, Welington e Vanessa; e aos meus maravilhosos netos, Miguel, Maria Gabriela e Vicente; e àqueles que me ensinaram o caminho para o adventismo e a vitória, meus pais, João Ferreira e Guiomar Ferraz. Porém, a Deus toda glória!


  




  

    PREFÁCIO




    Celso Ferreira da Silva, filho de João Ferreira da Silva e Guiomar Ferraz da Silva, nasceu em berço adventista no ano de 1963. Estudou em Escolas Adventistas e no antigo IAE. Trabalhou como obreiro Bíblico pela Associação Paulista Central (APAC) e como monitor na Escola Adventista de Campinas (CAC). Casou-se com Maria Inês no ano de 1986. O casal teve 3 filhos: Joyce, Welington e Vanessa, e a sua prole aumentou com a chegado dos netos, Miguel, Maria Gabriela e Vicente.




    Ativo em suas atividades na igreja, procura, através desta obra, beneficiar aos irmãos e amigos com a elucidação deste tema complexo. Nunca foi sua intenção trazer qualquer novidade sobre o assunto, mas, usando a Bíblia, os escritos do Espírito de Profecia e documentos oficiais da Igreja Adventista do Sétimo Dia, levantar questionamentos sobre essa matéria de uma forma resumida e direta.




    Após muitas orações e muitas madrugadas estudando sobre o assunto, o irmão Celso acredita ter sido privilegiado pelo direcionamento divino ao selecionar o material e empregá-lo nesta obra. Em um sábado pela manhã, ao estar ministrando a lição Escola da Sabatina de forma Geral em sua igreja, ele sentiu o chamado de Deus para escrever sobre o tema, quando um aluno alegou, lamentavelmente, que, por termos a natureza corrompida estamos destinados a pecar sempre nesta existência.




    Celso sempre acreditou que é possível ao crente ser um vencedor em Cristo, não conforme os pressupostos do perfeccionismo, mas sim, de acordo com a mais pura teologia, conforme ensinada na Bíblia e nos escritos de Ellen G. White. Ou seja, a mudança em nosso caráter é possível pela aceitação da graça disponível através dos méritos do sacrifício expiatório de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, que tornou possível a disponibilidade do poder transformador do Espírito Santo.




    Tendo em vista o seu espírito fraternal e disposição humilde, o irmão Celso agradece aos irmãos que compõem o grupo de estudo das sextas-feiras, que oraram pelo projeto e o incentivaram a escrever, tornado possível a realização desse nobre ideal. Agradece também aos amigos empenhados na colaboração financeira, com vistas à publicação do material.




    Levando-se em consideração o seu anseio por crescimento, Celso começou a participar de um grupo de estudos sobre Teologia Bíblico/Sistemática que administro há alguns anos por via remota. Depois de ter reunido os textos bíblicos e de Ellen G. White, o irmão Celso decidiu me convidar para juntos compormos um material, baseado nessas duas principais fontes de informação, concernente a questões frequentemente debatidas como perfeccionismo, santidade, o efeito do pecado e como derrotá-lo mediante a vigorosa ação do Espírito Santo na experiência cristã.




    Prontamente decidi aceitar o convite, tendo em vista a grande apreciação que tenho pelo tema e o interesse de ver a Igreja vitoriosa sobre o pecado, cumprindo prontamente a missão de pregar a tríplice mensagem angélica, sem o embaraço causado por uma consciência maculada por conceitos legalistas, perfeccionistas ou antinomianistas. Nosso objetivo foi desenvolver uma linha de raciocínio, não meramente baseada em nossas próprias ideias, mas tendo sempre como pano de fundo a Bíblia e o Espírito de Profecia.




    O desejo do irmão Celso ao me convidar, foi unir a sua experiência como um adventista de berço que atuou nos diversos segmentos da Igreja, e que, particularmente nos últimos anos, sentiu-se desafiado por essas teorias, à habilidade de alguém do mundo acadêmico. Decidiu trazer o assunto a público numa linguagem simples e inequívoca, contudo, desejando que o material estivesse composto com certo refinamento editorial1, a fim de alcançar o diversificado público da Igreja. Por essa razão, gentilmente, não apenas me convidou, mas fez com que eu me sentisse no dever de participar desse empreendimento que, embora, simples, é de grande valor para reavivar àqueles que desejam estar preparados para o encontro com o Senhor Jesus.




    




    

      

        1 Nesse sentido, agradecemos às inestimáveis orientações do professor e editor Marcos M. de Oliveira, CEO do Instituto Advento, coordenador geral do meuslivros.net, diretor de projetos da ABRAPCOACHING, diretor de contato ES da ABRATH.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Um dos assuntos mais controversos dentro do estudo da teologia, causador de muita polêmica, é quanto à condição humana relacionada ao pecado depois da conversão a Cristo. Após a Sua aceitação, estamos ou não sujeitos ao pecado, ou seja, ele continua tendo domínio sobre nós? A polêmica da questão reside no fato de que, muitas vezes, fixamos o nosso entendimento em conceitos “pré-concebidos”, sem termos o conhecimento da fonte da qual estamos assimilando informações sobre o assunto.




    Quando surge algum conceito diferente do que já está pré-estabelecido em nossa mente, há um bloqueio para aceitação de informações novas, particularmente quando são completamente opostas àquelas nas quais acreditamos. Essa situação causa um grande desconforto. Uns tendem a aceitar a nova ideia, desde que demonstrada pela Palavra de Deus, outros não abandonarão à antiga convicção, a despeito da comprovada veracidade de novos argumentos. Sendo assim, há alguns grupos com opiniões diferentes sobre o assunto, dos quais destacaremos três:




    1. O primeiro afirma que iremos pecar sempre, devido à condição pecaminosa de nossa natureza.




    2. O segundo defende a tese de que podemos atingir o patamar de impecabilidade neste mundo.




    3. O terceiro acredita ser possível prevalecer sobre os hábitos pecaminosos, com e em Cristo, mesmo tendo natureza pecaminosa.




    No entanto, é importante frisar que neste trabalho não há a intenção de discorrer minuciosamente sobre a questão do perfeccionismo, presente em grupos dissidentes, porém, tendo como pano de fundo os escritos de Ellen G. White, demonstrar a possibilidade da prática de uma vida santa num mundo de pecado. Contudo, segundo os moldes bíblicos e não conforme o entendimento perfeccionista.




    Por outro lado, nem sempre percebemos o quanto somos incoerentes em nossas afirmações, por exemplo, quando citamos o Senhor: “Vinde a mim todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei” (Mt 11:28), ao mesmo tempo em alegamos que Cristo tem poder para curar, aliviar as cargas, resolver toda e qualquer situação, ao defendermos a premissa de que Ele não tem poder para subjugar o eu pecaminoso, também alegamos, mesmo que indiretamente, a limitação de Sua competência. É exatamente isso que fazem os advogados da tese: “Ele terá que nos aceitar da maneira como somos”.




    Como será observado ao longo deste trabalho, nem o perfeccionismo, nem o antinomianismo devem nortear a prática do cristão esclarecido. Mas, ao ler a Bíblia e o Espírito de Profecia, levar em consideração o contexto geral da passagem e não produzir conceitos baseados em passagens isoladas. Por exemplo, em Mateus 5:48 o Senhor Jesus afirma: “Portanto, sede vós perfeitos como perfeito é o vosso Pai celeste”. O texto começa com uma conjunção indicando uma conclusão, por isso, ao ler o contexto, será possível compreender o sentido da expressão “perfeitos” no verso 48. Dos versos 43 ao 48, o Senhor Jesus trata do amor ao próximo:




    Ouvistes que foi dito: Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo. Eu, porém, vos digo: amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem; para que vos torneis filhos do vosso Pai celeste, porque ele faz nascer o seu sol sobre maus e bons e vir chuvas sobre justos e injustos. Porque, se amardes os que vos amam, que recompensa tendes? Não fazem os publicanos também o mesmo? E, se saudardes somente os vossos irmãos, que fazeis de mais? Não fazem os gentios também o mesmo? Portanto, sede vós perfeitos como perfeito é o vosso Pai celeste.




    De acordo com o contexto, a perfeição exigida pela passagem é alcançada quando amadurecemos em nosso amor ao próximo, incluindo os próprios inimigos. Examinar o contexto da passagem, portanto, é de fundamental importância para entendermos corretamente o seu teor. E o mesmo ocorre com os escritos de Ellen G. White. George Knight2 relata a sua amarga experiência como perfeccionista no início de sua fé adventista, quando se deparou com a seguinte declaração do Espírito de Profecia: “Quando o caráter de Cristo se reproduzir perfeitamente em seu povo, então virá para reclamá-los como seus”.3 Anos mais tarde, depois de seu encontro pessoal com Jesus, ele pode compreender o real sentido dessa passagem ao examinar o seu contexto nas páginas 67 e 68:




    Cristo procura reproduzir-Se no coração dos homens; e faz isto por intermédio daqueles que nEle crêem. O objetivo da vida cristã é a frutificação — a reprodução do caráter de Cristo no crente, para que Se possa reproduzir em outros [...] Na vida que se centraliza no eu não pode haver crescimento nem frutificação. Se aceitastes a Cristo como Salvador pessoal, deveis esquecer-vos e procurar auxiliar a outros. Falai do amor de Cristo, contai de Sua bondade. Cumpri todo dever que se vos apresenta. Levai sobre o coração o peso da salvação das pessoas [...] Recebendo o Espírito de Cristo—o espírito do amor abnegado e do sacrifício por outrem—crescereis e produzireis fruto. As graças do Espírito amadurecerão em vosso caráter. Vossa fé aumentará; vossas convicções aprofundar-se-ão, vosso amor será mais perfeito. Mais e mais refletireis a semelhança de Cristo em tudo que é puro, nobre e amável.




    George Knight não é um simples teórico da questão, pois, ele viveu a experiência do perfeccionismo e se viu num emaranhado de dificuldades com a Igreja, com os irmãos, com os pastores, com a organização e até consigo mesmo. Por isso, depois de compreender o significado bíblico de perfeição, não como impecabilidade, mas como maturidade, então pode concluir com sabedoria:




    Reproduzir perfeitamente o caráter de Cristo é refletir o seu amor. O caráter de Cristo centraliza-se em compassivo relacionamento [...] O verdadeiro cristianismo é uma religião que nos livra da preocupação com nós mesmos e a luta para ganhar a salvação de sorte que podemos amar verdadeiramente ao nosso próximo, ao nosso Deus, aos nossos irmãos, à nossa esposa, ao nosso esposo, aos nossos filhos, e assim por diante4.




    A Igreja não foi estabelecida com todas as 28 doutrinas, mas através de estudos minuciosos, orações, e, principalmente de orientação dos céus, hoje tem uma sólida base doutrinária, apesar de que em alguns momentos haja divergências em seu círculo. Todos têm o direito de discordar uns dos outros, mas não devemos discordar de Deus. Por essa razão, se o amigo leitor encontrar qualquer texto bíblico ou do Espírito de Profecia que desperte dúvida quanto à sua natureza, vá ao contexto, a fim de dirimir a dúvida, então, dê prosseguimento à leitura.




    O livro é composto de dez capítulos, além da introdução, onde são apresentados os objetivos deste trabalho, e da conclusão, na qual esboçamos um resumo e desfecho da obra. No capítulo 1, A vitória sobre o pecado na teologia do Novo Testamento, analisamos alguns textos neotestamentários que corroboram com a premissa apresentada no enunciado, sem, contudo, deixar de citar, mesmo que minimamente, o Antigo Testamento.




    No capítulo 2, Estudo teológico sobre o pecado, hamartiologia, fazemos uma breve análise do pecado, conforme descrito pela Bíblia e o Espírito de Profecia, demonstrando que a influência do poder do pecado é limitada na vida de um cristão dirigido pelo Espírito Santo.




    No capítulo 3, O papel da obediência no concerto baseado em graça, discorremos sobre um dos temas mais sensíveis, conforme tratado na Bíblia e nos escritos de Ellen G. White, principalmente, ao confrontarmos a obediência aos mandamentos com a doutrina da justificação pela fé. A teologia do perdão é uma das mais sensíveis abordagens da soteriologia, e ela é tratada no capítulo 4 sob o título: De que forma o perdão de Deus é alcançado.




    O capítulo 5 trata de um dos temas centrais da obra: O perigo do cristianismo meramente nominal, tendo em vista que um dos objetivos principais da investigação na Sagrada Escritura e nos escritos da irmã Ellen G. White, é despertar àqueles que são apenas “meio convertidos”.




    No capítulo 6, O perfeccionismo é um ramo do legalismo, não santidade, abordamos um dos mais controvertidos temas recorrentes, particularmente, na literatura adventista e, a abordagem procura demonstrar que perfeccionismo e perfeição são dois polos opostos quando confrontados com a justiça de Cristo.




    No capítulo 7, A justificação pela fé não neutraliza o esforço humano, demonstramos que as obras de fé são o resultado natural de quem se relaciona adequadamente com o Salvador. Virtualmente ligado a este tema, está o episódio seguinte, o capítulo 8, no qual tratamos sobre o perigo do antinomianismo, tendo em vista que um grande seguimento evangélico acredita que não há mais necessidade de observar a lei divina, depois da cruz. Tendo como pano de fundo a análise dos tópicos supracitados, o capítulo 9 é uma afirmação documental de que as tendências para o mal podem ser suplantadas pela ação de Cristo e que, portanto, não precisamos sucumbir sob o seu peso.




    Finalmente, o capítulo 10 remata com a sublimidade e encanto do Senhor Jesus, em Quem podemos confiar plenamente, discorrendo sobre esse importante assunto, sob o título: O segredo da vitória está na dependência de Cisto. Com isso, encerramos a análise desses tópicos de relevância eterna, cujos vetores principais foram a Sagrada Escrituras e os escritos da serva do Senhor.




    Na esperança de que o atencioso estudo deste livro seja um fator de edificação na vida de nossos leitores, desde já agradecemos, porque a nossa maior recompensa será contemplar, em um futuro breve, a Igreja triunfante de Nosso Senhor Jesus Cristo, enfeitada com bandeiras de salvação, como um estandarte de vitória sobre as forças do mal!




    




    

      

        2 George R. Knight, Ed.D, “Eu costumava ser perfeito: um ex-legalista reflete sobre lei, perfeição e adventismo”. PAROUSIA, 2º semestre de 2008, p. 11-21.


      




      

        3 Ellen G. White, Parábolas de Jesus (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 1987), 69.


      




      

        4 Além das páginas citadas acima, leia também, George R. Knight, Eu costumava ser perfeito: minha busca pela verdadeira religião (Engenheiro Coelho, SP: UNASPRESS), 2016.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I




    A VITÓRIA SOBRE O PECADO NA TEOLOGIA DO NOVO TESTAMENTO




    O pecado é ofensivo a Deus, pois agride diretamente Seu caráter. Herdamos a natureza de nossos primeiros pais, “porque, como, pela desobediência de um só homem, muitos se tornaram pecadores, assim também, por meio da obediência de um só, muitos se tornarão justos” (Rm 5:19). E esta situação somente será resolvida quando Jesus voltar e transformar a nossa natureza (1Ts 4:16-17).




    Devido à condição pecaminosa, todos estávamos condenados, mas Cristo nos ofereceu a prerrogativa de escolher a vida eterna, “porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Rm 6:23). Porém, a iniciativa pela nossa salvação, foi inteiramente de Cristo. Ele nos deu a vitória, pois, “em todas estas coisas, porém, somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou” (Rm 8:37). E as profecias e prefigurações do Antigo Testamento se ocuparam em anunciar a chegada do Messias, cuja tipologia do cordeiro foi consumada no Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (Jo 1:29). Ele veio no tempo (kairós) determinado pelas profecias de Daniel (9:24-25) e conclamou: “O tempo [kairós] está cumprido, e o reino de Deus está próximo; arrependei-vos e crede no evangelho” (Mc 1:15).




    Quando Jesus começou o Seu ministério, teve que se defrontar com uma liderança religiosa que vivia na prática e ensinava o legalismo, ou seja, a salvação pelos próprios méritos, e excluía a graça do seu esquema soteriológico. Com isso, estava presa a um sistema escravizador. Essa foi uma das principais razões pelas quais Ele declarou, “e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (Jo 8:32).




    João Batista expôs em sua mensagem o que os hebreus deveriam fazer como demonstração de arrependimento pleno: ser batizados, “mas os fariseus e os intérpretes da Lei rejeitaram, quanto a si mesmos, o desígnio de Deus, não tendo sido batizados por ele” (Lc 7:30). Ora, o batismo por imersão representava, como ainda representa, o símbolo de total transformação de vida pelo poder de Deus e a demonstração da aceitação da verdade presente (2Pe 1:12). Além de tudo isso, o batismo de João correspondia a aceitação de sua mensagem como precursor do Messias, pois pregava, “eu vos batizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem depois de mim é mais poderoso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar. Ele vos batizará com o Espírito Santo (Mt 3:11).




    As condições para a entrada no Reino de Deus continuam sendo as mesmas, a aceitação de Jesus como Salvador pessoal e a demonstração da aceitação das injunções do concerto através do batismo, conforme o Senhor apresentou a Nicodemos, “quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de Deus” (Jo 3:5). Portanto, é necessário nascer de novo. Foi a condição nos dias de Nicodemos, e continua sendo nos dias de hoje. Quem aceita a Cristo de verdade, embora viva neste mundo, se comporta como cidadão do Céu.




    Como supracitado, levando-se em consideração que o Céu está envolvido na operação resgate, Jesus comissionou o Seu substituto, o Espírito Santo, a fim de que esteja para sempre convosco (Jo 14:16), e a principal missão do Consolador é convencer “o mundo do pecado, da justiça e do juízo (Jo 16:8). Uma vez que essa obra haja sido efetivada, pelo poder divino, devemos colaborar com o Espírito atendendo a solicitação de Paulo: “Fazei, pois, morrer a vossa natureza terrena” (Cl 3:5).




    Essa injunção paulina será uma eficiente defesa contra os ataques do maligno, pois representará a sobriedade requerida por Pedro: “Sede sóbrios e vigilantes. O diabo, vosso adversário, anda em derredor, como leão que ruge procurando alguém a quem devorar” (1Pe 5:8). Essas representam medidas que fortalecerão a vontade do crente para que seja habilitado a enfrentar a tentação: “Não vos sobreveio tentação que não fosse humana; mas Deus é fiel e não permitirá que sejais tentados além das vossas forças; pelo contrário, juntamente com a tentação, vos proverá livramento, de sorte que a possais suportar” (1Co 10:13). E Paulo continua as suas considerações sobre a obra de Cristo, explicando que “ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou (2Co 5:15). Porque agora passaram por um processo de recriação: “E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas passaram; eis que se fizeram novas” (2Co 5:17).




    Esse novo estado do ser é uma exposição do que significa andar na luz: “Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará nas trevas; pelo contrário, terá a luz da vida” (Jo 8:12). A força outorgada ao crente é tão grande que ele se torna capaz de vencer as investidas do mal, a não ser que não esteja disposto a se apropriar desse poder. E nesse caso, incorre na condenação referida pelo autor de Hebreus: “Porque, se vivermos deliberadamente em pecado, depois de termos o pleno conhecimento da verdade, já não resta sacrifício pelo pecado” (Hb 10:26).




    No entanto, esse é um caso extremo de insubordinação repetitiva e deliberada e que corresponde ao pecado contra o Espírito Santo. Porém, quando se trata de pecados ocasionais cometidos por crentes, cujo coração esteja aberto ao arrependimento, para esses, o apóstolo João escreve: “Filhinhos meus, estas coisas vos escrevo para que não pequeis. Se, todavia, alguém pecar, temos Advogado junto ao Pai, Jesus Cristo, o justo. [...] Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar e nos purificar de toda injustiça (Jo 2:1; 1Jo 1:9). E esse processo de pecado e perdão requer a confissão e o abandono do pecado, conforme ensina Provérbios: “O que encobre as suas transgressões jamais prosperará; mas o que confessa e deixa alcançará misericórdia” (Pv 28:13).




    Esse percurso citado acima corresponde a trajetória da vitória, porque, muito embora tenhamos que lutar contra os impulsos de nossa natureza carnal até o grande dia do retorno do Senhor, podemos ter caráter perfeito agora, tendo em vista que Aquele que prometeu não falha com as Suas promessas: “Em todas estas coisas, porém, somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou. [...] Ora, o Deus de toda a graça, que em Cristo vos chamou a sua eterna glória, depois de terdes sofrido um pouco, ele mesmo vos há de aperfeiçoar, firmar, fortificar e fundamentar” (Rm 8:38; 1Pe 5:10). Portanto, conforme afiança a Serva do Senhor, vale a pena todo esforço para alcançar o padrão exigido por Aquele que se entregou por nós: “Nossos esforços, nossa abnegação e perseverança devem ser proporcionais ao infinito valor do objetivo que perseguimos” (WHITE, TI, vol. 3, pág. 311).




    Dessa forma, poderemos dizer com Paulo: “estou crucificado com Cristo; logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim” (Gl 2:19 e 20). E depois de enfrentarmos todas as agruras e prevalecer sobre todo mal, também seremos capazes de repetir as suas magistrais palavras: “Combati o bom combate, completei a carreira, guardei a fé. Já agora a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, reto juiz me dará naquele Dia; e não somente a mim, mas também a todos quantos amam a sua vinda (2Tm 4:7 e 8).


  




  

    CAPÍTULO II




    ESTUDO TEOLÓGICO SOBRE O PECADO, HAMARTIOLOGIA




    Tendo a Bíblia como uma revelação da vontade divina e as orientações do Espírito de Profecia, manifestado através do ministério e obras de Ellen G. White, a Igreja recebeu orientações sobre esse importantíssimo assunto. Nesse ponto é conveniente indagar, caro leitor, qual o seu posicionamento sobre ele? O texto abaixo pode nos ajudar quando confrontados com essas questões:




    Tem-me sido mostrado que muitos dos que professam a verdade presente, não sabem o que creem. Não compreendem as provas de sua fé. Não apreciam devidamente a obra para este tempo. Homens que agora pregam a outros, ao examinarem, quando chegar o tempo de angústia, a posição em que se encontram, verificarão que há muitas coisas para as quais não podem dar uma razão satisfatória. Até que fossem assim provados, desconheciam sua grande ignorância. E há na igreja muitos que contam por certo que compreendem aquilo em que creem, mas que, até surgir uma discussão, ignoram sua fraqueza. Quando separados dos da mesma fé, e forçados a estar sozinhos e expor por si mesmos sua crença, ficarão surpreendidos de ver quão confusas são suas ideias do que têm aceito como verdade. É certo que tem havido entre nós um afastamento do Deus vivo e um voltar-se para os homens, pondo a sabedoria humana em lugar da divina (WHITE, TS, vol. II pág. 312).




    Pelo exposto acima, não é a opinião particular de cada um que determina a veracidade doutrinária, pois Deus tem a última palavra, e cabe a nós, perscrutá-la, a fim de nos unirmos em torno da verdade. Para isso, precisamos estar ligados à videira, conforme o Senhor Jesus aconselha: “Eu sou a videira, vós, os ramos. Quem permanece em mim, e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer” (Jo 15: 5). Nessa tarefa, não estaremos sozinhos, pois o Senhor promete nos acompanhar e fortalecer, conforme afirma a serva do Senhor: “Ele, que pela expiação proveu ao homem um infinito tesouro de força moral, não deixará de empregar esse poder em nosso favor. Em todo o poderio satânico não há força para vencer uma única pessoa que se rende confiante a Cristo” (WHITE, RR, pág. 41).




    Por essa razão, não precisamos temer o infortúnio da confusão doutrinária, pois, aqueles que são sinceros e honestos em buscar a verdade, terão a ajuda de Deus para alcançá-la. Neste trabalho, pretendemos contribuir para levar a questão a bom termo, com o auxílio de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo.
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